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Objetivo deste trabalho: 

-identificar as relações e conexões entre 

migração interna e migração internacional, 

considerando os processos migratórios da 

população boliviana na fronteira Santa 

Cruz/Bolívia-Corumbá/Brasil

-Analisar a atualidade da migração 

fronteiriça



Encuesta Corumbá, ENCOR (2006):

-Corumbá: processo migratório antigo de 
contingentes bolivianos

-Populações Nascidas na Bolívia  e, 
recentemente, entrevistas em Corumbá

-Trajetórias Migratórias interna e 
internacional desta população boliviana 
residente em Corumbá

-Residentes Habituais e Residentes Não 
Habituais (filhos, pais e outros parentes)



Questões da Pesquisa:

-Como se estabelecem as relações entre os 
espaços dessa migração internacional 
boliviana e os espaços da migração interna 
desse contingente populacional migrante?

-Corumbá – a fronteira – alimenta os 
movimentos migratórios internos de 
bolivianos no Brasil?

-Há continuidade da migração 
transfronteiriça em Corumbá?



Considerações Teóricas

1) Fronteira: espaços descontínuos

2) Espaço como elemento explicativo do fenômeno 
migratório (Simon, 2006; Souchaud, 2006; Baeninger, 1999; Villa, 
1995)

3) multiplicação dos lugares na migração: 

-alimenta estratégias migratórias

-espaços como recursos

-circulação

4) Espaços Migratórios Complexos



1) Fronteira: espaços descontínuos



Fronteira: espaços descontínuos



2) Espaço como elemento explicativo do fenômeno 
migratório

.vários espaços  associados em rede (Veltz, 1996)

.territórios circulatórios (Tarrius,2001): novas 
formas de migrações internacionais; novas 
centralidades e configurações urbanas

.vínculos entre a migração 
internacional e interna: expansão 
dos espaços migratórios 



Questões:

-Como a fronteira resiste nas suas 
formas tradicionais à evolução dos 
contextos territoriais?

-Como a fronteira se encaixa em uma 
possível geografia migratória feita 
de vários lugares?



Bolivianos no Brasil



Bolivianos no Brasil

-arranjos familiares:

Casal com filhos (35%; contra 43% brasileiros)

arranjos individuais (6%; contra 2% brasileiros)

Casal com filhos e com parentes (19%; contra 14% 
brasileiros)

Chefes com filhos (11%; 8% brasileiros)



Bolivianos no Brasil
Domicílios com bolivianos
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Domicílios sem bolivianos
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Fonte: FIBGE, Censo Demográfico de 2000; Tabulações Especiais, NEPO/UNICAMP
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3) multiplicação dos lugares na migração

-Vínculos entre a migração interna e 
internacional

a)Migração Internacional como expansão 
espacial da migração interna

b)Migrações Internas da segunda geração



Vínculos entre a migração interna e 
internacional

a)Migração Internacional como expansão 
espacial da migração interna

-Bolivianos residentes em Corumbá e 
nascidos nos Andes (departamentos de 
la Paz, Potosí e Oruro) e no 
departamento de Santa cruz



ENCOR, residente nascidos nos departamentos de Altiplano que contam ao menos 
uma migração interna, segundo municipio de residência anterior à residência 
atual em Corumbá







3) multiplicação dos lugares na migração

-Vínculos entre a migração interna e 
internacional

a) Migração Internacional como expansão espacial da 
migração interna

b)Migrações Internas da segunda 
geração





Migrações Internas da segunda geração
ENCOR, lugares de nascimento dos filhos de domicílios de migrantes não 

residentes.



Migrações Internas da segunda geração
ENCOR, lugares de residência habitual dos filhos de domicílios de migrantes 

não residentes.



Migrações Internas da segunda geração

-retorno para Bolívia – seguindo os esquemas 
espacias da geração anterior 

-tênue dispersão e migração interna no 
Brasil: tendência metropolitana



Conclusões

-pouca conexão entre Corumbá e São Paulo; apenas 
na segunda geração

-a migração metropolitana não substitui a migração 
de fronteira

-eixo internacional dos filhos não residentes: La Paz, 
Cochabamba, Campo Grande, São Paulo, Rio de 
Janeiro

Espaços Migratórios Complexos, com dois 
processos migratórios (interno e internacional) que 
se articulam em diferentes espaços internacionais


